
Sociologia Econômica Sociologia Econômica ––
ÉÉpocas & Eventos (1887pocas & Eventos (1887--

2010)*2010)*
Supervisão: Profa. Dra. Sônia M. K. Supervisão: Profa. Dra. Sônia M. K. 

Guimarães (PPGS/Ufrgs)Guimarães (PPGS/Ufrgs)
Autoria: Dr. em Sociologia pela Ufrgs Autoria: Dr. em Sociologia pela Ufrgs 

OdilOdil Matheus Matheus FontellaFontella
(*Curso ampliado e revisto)(*Curso ampliado e revisto)



ApresentaApresentaçção do curso ão do curso -- SESE

�� Primeiro encontro: definiPrimeiro encontro: definiçções e ões e ááreas da SE; questões reas da SE; questões 
recorrentes; revisão de clrecorrentes; revisão de cláássicos do perssicos do perííodo de odo de 
formaformaçção da disciplina: Weber, ão da disciplina: Weber, SimmelSimmel, , DurkheimDurkheim, , 
VeblenVeblen, , SchumpeterSchumpeter, , PolanyiPolanyi, , ParsonsParsons & & SmelserSmelser. . 
Referências a Karl Marx, a economistas clReferências a Karl Marx, a economistas cláássicos, a ssicos, a 
WernerWerner SombartSombart e a e a VilfredoVilfredo ParetoPareto..

�� Segundo encontro: a Nova Sociologia Econômica Segundo encontro: a Nova Sociologia Econômica 
(NSE); correntes e principais autores; outros autores e (NSE); correntes e principais autores; outros autores e 
temas; principais centros de pesquisa; SE no Brasil temas; principais centros de pesquisa; SE no Brasil 
(autores e tem(autores e temááticas)ticas)

�� Slides das apresentaSlides das apresentaçções do curso sobre SE em: ões do curso sobre SE em: 
((http://www.ufrgs.br/ppgsocio/producao.htmhttp://www.ufrgs.br/ppgsocio/producao.htm))



Sociologia Econômica Sociologia Econômica -- DefiniDefiniççõesões

�� A sociologia econômica A sociologia econômica éé a aplicaa aplicaçção do esquema geral, varião do esquema geral, variááveis veis 
e modelos explicativos de sociologia a este complexo de e modelos explicativos de sociologia a este complexo de 
atividades que se refere atividades que se refere àà produproduçção, ão, àà distribuidistribuiçção, ão, ààs trocas e ao s trocas e ao 
consumo de bens e serviconsumo de bens e serviçços escassos. O primeiro foco da os escassos. O primeiro foco da 
sociologia econômica encontrasociologia econômica encontra--se nas atividades econômicas se nas atividades econômicas 
isoladas. O pesquisador de sociologia econômica pergunta como isoladas. O pesquisador de sociologia econômica pergunta como 
éé que essas atividades são estruturadas em papque essas atividades são estruturadas em papééis e coletividades, is e coletividades, 
quais os valores que a legitimam, quais as normas e sanquais os valores que a legitimam, quais as normas e sançções que ões que 
as regulamentam e como interagem essas varias regulamentam e como interagem essas variááveis sociolveis sociolóógicas gicas 
(SMELSER, 1968, p.62).(SMELSER, 1968, p.62).

�� A sociologia econômica estuda os fatos econômicos, A sociologia econômica estuda os fatos econômicos, 
considerandoconsiderando--os como os como fatos sociais. fatos sociais. Ela se dirige aos economistas Ela se dirige aos economistas 
e socie socióólogos, aconselhandologos, aconselhando--os a estudar estes fatos levando em os a estudar estes fatos levando em 
conta sua conta sua dimensão de reladimensão de relaçção social ão social sem esquecer, no entanto, a sem esquecer, no entanto, a 
dimensão comportamento egodimensão comportamento egoíísta, sta, questão central nessa problemquestão central nessa problemáática tica 
(STEINER, 2006, p.1).(STEINER, 2006, p.1).



Sociologia Econômica Sociologia Econômica -- ÁÁreasreas

�� Mercados (construMercados (construçção social de preão social de preçços; lucro; mercados os; lucro; mercados 
no regime capitalista; concorrência; cooperano regime capitalista; concorrência; cooperaçção; valor)ão; valor)

�� ProduProduçção (Trabalho, Capital, Tecnologia & Inovaão (Trabalho, Capital, Tecnologia & Inovaçção, ão, 
OrganizaOrganizaçções/ Empresas)ões/ Empresas)

�� OcupaOcupaçções/Profissõesões/Profissões
�� ConsumoConsumo
�� Dinheiro ou moeda (usos sociais do dinheiro)Dinheiro ou moeda (usos sociais do dinheiro)
�� FinanFinançças (bolsa, bancos, corporaas (bolsa, bancos, corporaçções ões -- S/As; sistemas S/As; sistemas 

financeiros, dimensão social de crises econômicas)financeiros, dimensão social de crises econômicas)
�� SE dos direitos de propriedadeSE dos direitos de propriedade
�� Desigualdade, pobreza, Sociologia da RiquezaDesigualdade, pobreza, Sociologia da Riqueza
�� SE HistSE Históórica (Renascenrica (Renascençça, Mercantilismo, Liberalismo)a, Mercantilismo, Liberalismo)
�� SE e o papel do Estado (Sociologia Fiscal / Direito)SE e o papel do Estado (Sociologia Fiscal / Direito)



Sociologia Econômica Sociologia Econômica -- QuestõesQuestões

�� CrCríítica ao enfoque da tica ao enfoque da ‘‘mão invismão invisíível do mercadovel do mercado’’ (A. Smith)(A. Smith)
�� O mito do O mito do homo homo oeconomicusoeconomicus e a mudane a mudançça da Economia a da Economia 

PolPolíítica para a Economia Matemtica para a Economia Matemáática (equiltica (equilííbrio geral brio geral walrasianowalrasiano
–– LLééonon WalrasWalras; o ; o ‘‘tateamentotateamento’’ dos setores econômicos; teoria da dos setores econômicos; teoria da 
utilidade marginal utilidade marginal –– a margem da utilidade diminui a margem da utilidade diminui àà medida que medida que 
o consumo aumenta o consumo aumenta –– de William de William JevonsJevons; ênfase da economia no ; ênfase da economia no 
mercado e no consumidor e não na fmercado e no consumidor e não na fáábrica)brica)

�� Fatores irracionais Fatores irracionais –– exemplos: confianexemplos: confiançça nas transaa nas transaçções de ões de 
mercados; nomercados; noçções de risco e incerteza; tino para empreender; ões de risco e incerteza; tino para empreender; 
identidade de empresas, mercados e marcas (exceidentidade de empresas, mercados e marcas (exceçção ão éé a a 
Sociologia da Escolha Racional, de James Sociologia da Escolha Racional, de James ColemanColeman))

�� A atividade econômica A atividade econômica éé atividade socialatividade social
�� PrePreçço não o não éé o o úúnico fator a ser considerado. Para alnico fator a ser considerado. Para aléém do m do 

encontro entre oferta e demandaencontro entre oferta e demanda
�� SE e as SE e as ““mãos sujas do pesquisadormãos sujas do pesquisador”” (contra modelos abstratos)(contra modelos abstratos)



FormaFormaçção e colapso (1887ão e colapso (1887--1929) 1929) ––
Alemanha imperialAlemanha imperial

�� Alemanha, 1900 Alemanha, 1900 –– Max Weber e seus colegasMax Weber e seus colegas
�� GeorgGeorg SimmelSimmel –– A Filosofia do Dinheiro (1900); Sobre A Filosofia do Dinheiro (1900); Sobre 

a Diferenciaa Diferenciaçção Social (1890); Sociologia (1908); ão Social (1890); Sociologia (1908); 
Questões Fundamentais (1917); O Conflito (1922)Questões Fundamentais (1917); O Conflito (1922)

�� WernerWerner SombartSombart –– KapitalismusKapitalismus, , o termo o termo éé usado em O usado em O 
Capitalismo Moderno (1902)Capitalismo Moderno (1902)

�� Max Weber Max Weber –– A Bolsa (1894A Bolsa (1894--1896); A 1896); A ÉÉtica Protestante tica Protestante 
e o e o ‘‘EspEspííritorito’’ do Capitalismo (1904do Capitalismo (1904--1905 / 1920); 1905 / 1920); 
PsicofPsicofíísica do Trabalho Industrial (1907sica do Trabalho Industrial (1907--9); Economia e 9); Economia e 
Sociedade (1922); HistSociedade (1922); Históória Geral Econômica (1923)ria Geral Econômica (1923)

�� Viagem aos EUA: capitalismo ianque; atraso da Viagem aos EUA: capitalismo ianque; atraso da 
Alemanha imperial; leitura prAlemanha imperial; leitura préévia de via de VeblenVeblen (consumo)(consumo)



FormaFormaçção e Colapsoão e Colapso

�� Weber Weber -- O O capitalismocapitalismo moderno não seria unicamente racional, moderno não seria unicamente racional, 
contando com elementos carismcontando com elementos carismááticos e mesmo irracionais, ticos e mesmo irracionais, 
condicondiçção exemplificada na ão exemplificada na figura do empresfigura do empresááriorio que conta que conta 
muito com seu tino, sua intuimuito com seu tino, sua intuiçção comercial ou que sempre tem a ão comercial ou que sempre tem a 
expectativa de ganhar mais dinheiro do que a taxa mexpectativa de ganhar mais dinheiro do que a taxa méédia de dia de 
juros. Logo, o capitalismo se apresenta como dinâmico, juros. Logo, o capitalismo se apresenta como dinâmico, 
imprevisimprevisíível e paradoxal, sujeito a ameavel e paradoxal, sujeito a ameaçças não exclusivamente as não exclusivamente 
econômicas, mas tambeconômicas, mas tambéém polm polííticas. Weber foi um grande ticas. Weber foi um grande 
personagem de seu tempo, marcado por profundas personagem de seu tempo, marcado por profundas 
transformatransformaçções, no caso guerras, queda de governo, o advento ões, no caso guerras, queda de governo, o advento 
das teorias freudianas, o fim da chamada Era dos Impdas teorias freudianas, o fim da chamada Era dos Impéérios, a rios, a 
expansão da expansão da industrializaindustrializaççãoão e o surgimento de e o surgimento de contestacontestaçções ões 
ao regime capitalista de produao regime capitalista de produççãoão e de manifestae de manifestaçções ões 
operoperáárias. Fatos marcantes: proximidade com rias. Fatos marcantes: proximidade com GeorgGeorg SimmelSimmel e e 
outros intelectuais ; viagem aos EUA (1904); Grande Guerra; outros intelectuais ; viagem aos EUA (1904); Grande Guerra; 
derrocada do Impderrocada do Impéério Alemão (1918); rio Alemão (1918); WeimarWeimar..



FormaFormaçção e Colapsoão e Colapso

�� Weber Weber –– A idA idééia da Sociologia Econômicaia da Sociologia Econômica
�� CapCapíítulos fundamentais de Economia e Sociedade tulos fundamentais de Economia e Sociedade 

(1922): Cap. II, primeira parte (1922): Cap. II, primeira parte –– ““As Categorias As Categorias 
SociolSociolóógicas Fundamentais da Vida Econômicagicas Fundamentais da Vida Econômica”” e e 
capcapíítulo inacabado tulo inacabado ““MercadoMercado””

�� ConsequênciasConsequências sociolsociolóógicas do uso do dinheirogicas do uso do dinheiro
�� Tipos de capitalismo: racional (mercados livres), Tipos de capitalismo: racional (mercados livres), 

polpolíítico (predattico (predatóório/dominador, financiamento de rio/dominador, financiamento de 
conflitos/tributos), tradicional (comconflitos/tributos), tradicional (coméércio/usura)rcio/usura)

�� A A ÉÉtica Protestante: tica Protestante: multicausalidademulticausalidade; Calvinismo; ; Calvinismo; éética tica 
da salvada salvaçção e vocaão e vocaçção para o trabalho e acumulaão para o trabalho e acumulaçção de ão de 
riqueza (sinal de abstinência e não prazer)riqueza (sinal de abstinência e não prazer)

�� CrCríítica ao Socialismo: (a burocratizatica ao Socialismo: (a burocratizaçção do) ão do) 
bolchevismo russo matarbolchevismo russo mataráá o socialismoo socialismo



FormaFormaçção e colapsoão e colapso

�� SimmelSimmel:: o autor buscou sempre analisar as interao autor buscou sempre analisar as interaçções cotidianas ões cotidianas 
entre os atores sociais, com o exame das aspiraentre os atores sociais, com o exame das aspiraçções dos ões dos 
indivindivííduosduos em relaem relaçção ao ão ao pertencimento grupalpertencimento grupal desses. Assim, desses. Assim, 
SimmelSimmel teorizou que em grupos de mercadores, por exemplo, teorizou que em grupos de mercadores, por exemplo, 
poderpoder--sese--iam efetuar simultaneamente relaiam efetuar simultaneamente relaçções de associaões de associaçção e ão e 
de isolamento, de de isolamento, de competicompetiççãoão acirrada e de partilha de acirrada e de partilha de 
interesses comuns. Em relainteresses comuns. Em relaçção ao papel social do ão ao papel social do dinheiro, esse , esse 
apresenta uma dupla face: ora promove a liberdade do indivapresenta uma dupla face: ora promove a liberdade do indivííduo duo 
de coerde coerçções sociais externas, jões sociais externas, jáá que as relaque as relaçções em um mercado ões em um mercado 
são limitadas por uma troca precisa, ora o indivsão limitadas por uma troca precisa, ora o indivííduo pode ser duo pode ser 
depreciado justamente por ter suas qualidades pessoais depreciado justamente por ter suas qualidades pessoais 
consideradas em termos estritamente monetconsideradas em termos estritamente monetáários.rios.

�� Do dinheiro (substância) ao dinheiro (funDo dinheiro (substância) ao dinheiro (funçção / cão / cáálculo racional e lculo racional e 
impessoal) impessoal) 

�� Fatos marcantes: proximidade com Weber; urbanizaFatos marcantes: proximidade com Weber; urbanizaçção e ão e 
cosmopolitismo; influência acadêmica nos EUA; preconceito cosmopolitismo; influência acadêmica nos EUA; preconceito 
contra judeus na Alemanha; visão original do capitalismo.contra judeus na Alemanha; visão original do capitalismo.



FormaFormaçção e colapso ão e colapso -- FranFranççaa

�� FranFrançça, virada dos sa, virada dos sééculos XIX e XXculos XIX e XX
�� ÉÉmile mile DurkheimDurkheim –– Anos em Anos em BordeauxBordeaux (1887(1887--1902)1902)
�� Da Divisão do Trabalho Social (1893)Da Divisão do Trabalho Social (1893)
�� LiLiçções de Sociologia (1950, obra pões de Sociologia (1950, obra póóstuma)stuma)
�� LL’’AnnAnnééee SociologiqueSociologique –– laboratlaboratóório de Sociologiario de Sociologia
�� HawlbachsHawlbachs, tese sobre oper, tese sobre operáários na rios na SorbonneSorbonne (1912)(1912)
�� SorbonneSorbonne e a ce a cáátedra de Sociologia (1913)tedra de Sociologia (1913)
�� ““Quem quer guerrearQuem quer guerrear”” e a trage a tragéédia francesa (1915)dia francesa (1915)
�� MaussMauss, , ““O DomO Dom”” e a Antropologia Econômica (1925)e a Antropologia Econômica (1925)
�� SimiandSimiand e cre críítica ao tica ao homo homo oeconomicusoeconomicus; ; ananáálise da moeda lise da moeda 

(1928(1928--34)34)



FormaFormaçção e Colapsoão e Colapso

�� DurkheimDurkheim -- Considera as Considera as instituiinstituiççõesões como determinantes da como determinantes da 
aaçção social. Em sua abordagem sobre o mercado, ão social. Em sua abordagem sobre o mercado, DurkheimDurkheim
buscou destacar, por exemplo, o buscou destacar, por exemplo, o papel que as normas morais papel que as normas morais 
exerciam sobre o mercadoexerciam sobre o mercado, por meio do que ele definiu como , por meio do que ele definiu como 
a noa noçção de ão de contrato justo ou contrato justo ou equitativoequitativo, em que a , em que a 
determinadeterminaçção de um valor, preão de um valor, preçço, não poderia prejudicar uma o, não poderia prejudicar uma 
das partes envolvidas numa troca. Para das partes envolvidas numa troca. Para DurkheimDurkheim, portanto, era , portanto, era 
a norma (moral) em si que devia ser considerada, posia norma (moral) em si que devia ser considerada, posiçção diversa ão diversa 
da manifestada por Weber, que considerava como relevante a da manifestada por Weber, que considerava como relevante a 
apropriaapropriaçção que o ator social faz da norma. Eles tambão que o ator social faz da norma. Eles tambéém m 
divergiam em reladivergiam em relaçção ao papel do ão ao papel do EstadoEstado que, no caso de que, no caso de 
DurkheimDurkheim, deveria ser subordinado aos ditames da sociedade e , deveria ser subordinado aos ditames da sociedade e 
não o contrnão o contráário, com a possibilidade mesma de extinrio, com a possibilidade mesma de extinçção, no ão, no 
futuro, do Estado. Fatos marcantes: Carreira acadêmica precoce; futuro, do Estado. Fatos marcantes: Carreira acadêmica precoce; 
LL’’AnnAnnééee; C; Cáátedra de Sociologia (tedra de Sociologia (SorbonneSorbonne); Grande Guerra); Grande Guerra



FormaFormaçção e Colapsoão e Colapso

�� DurkheimDurkheim –– A importância não apenas das A importância não apenas das 
instituiinstituiçções, mas tambões, mas tambéém das representam das representaçções sociais nas ões sociais nas 
atividades econômicas: a visão que operatividades econômicas: a visão que operáários possuem rios possuem 
de outras classes de outras classes –– comerciantes, proprietcomerciantes, proprietáários de rios de 
imimóóveisveis

�� Divisão do trabalho não restrita apenas a aspectos Divisão do trabalho não restrita apenas a aspectos 
ttéécnicocnico--econômicos, visto que expressão da sociedadeeconômicos, visto que expressão da sociedade

�� MMúúltiplas e crescentes trocas (riscos do individualismo e ltiplas e crescentes trocas (riscos do individualismo e 
anomiaanomia))

�� A Economia deve ser substituA Economia deve ser substituíída pela SE (argumento da pela SE (argumento 
que permanece de certa forma em Pierre que permanece de certa forma em Pierre BourdieuBourdieu))



FormaFormaçção e Colapso ão e Colapso -- EUAEUA

�� Estados Unidos, final do sEstados Unidos, final do sééculo XIX, inculo XIX, iníício do XXcio do XX
�� ThorsteinThorstein VeblenVeblen e os anos em Chicago: o e os anos em Chicago: o ‘‘bbáárbaro eruditorbaro erudito’’ de de 

olhar arguto e fala arrastadaolhar arguto e fala arrastada
�� VeblenVeblen e a ostentae a ostentaçção da classe ociosa (1899): a Economia do ão da classe ociosa (1899): a Economia do 

consumo vistoso e perdulconsumo vistoso e perduláário rio -- dos ricos a classes menos dos ricos a classes menos 
abastadasabastadas

�� Consumo conspConsumo conspíícuo: cuo: ““a fim de manter a satisfaa fim de manter a satisfaçção prão próópria (...) a pria (...) a 
marca da formarca da forçça pecunia pecuniáária da pessoa deve ser gravada em ria da pessoa deve ser gravada em 
caracteres que mesmo correndo se possa lercaracteres que mesmo correndo se possa ler””

�� Funcionamento interno da empresa (1904): a gestão Funcionamento interno da empresa (1904): a gestão sabotadorasabotadora
de firmas. O domde firmas. O domíínio do maquinnio do maquináário.rio.

�� Gigantismo das corporaGigantismo das corporaçções: quando uma empresa petrolões: quando uma empresa petrolíífera fera éé
obrigada pelo Estado a se desmembrar em 33 (1911)obrigada pelo Estado a se desmembrar em 33 (1911)

�� Economia institucional e os hEconomia institucional e os háábitos econômicos arraigadosbitos econômicos arraigados
�� O domO domíínio dos engenheirosnio dos engenheiros
�� CrashCrash de 1929: a ironia havia vencido de 1929: a ironia havia vencido 



FormaFormaçção e Colapsoão e Colapso

�� VeblenVeblen -- A Teoria da Classe Ociosa (1899), obra A Teoria da Classe Ociosa (1899), obra íímpar de mpar de 
ananáálise e de crlise e de críítica social sobre o consumo. Nessa obra, o autor tica social sobre o consumo. Nessa obra, o autor 
nortenorte--americano, de origem norueguesa, cunhou a expressão americano, de origem norueguesa, cunhou a expressão 
consumo conspconsumo conspíícuo, pela qual denunciava a exibicuo, pela qual denunciava a exibiçção exacerbada ão exacerbada 
da classe mais rica da sua sociedade. da classe mais rica da sua sociedade. VeblenVeblen chamou a atenchamou a atençção ão 
para o consumo que não para o consumo que não éé fruto da necessidade, mas da fruto da necessidade, mas da 
ostentaostentaçção. Figura nãoão. Figura não--convencional, convencional, VeblenVeblen àà éépoca era (pouco) poca era (pouco) 
reconhecido como um economista que fazia Sociologia ou um reconhecido como um economista que fazia Sociologia ou um 
socisocióólogo que fazia Economia. Em 1904, publicou obra sobre a logo que fazia Economia. Em 1904, publicou obra sobre a 
empresa industrial, antevendo as contradiempresa industrial, antevendo as contradiçções da gestão e a ões da gestão e a 
expansão do maquinexpansão do maquináário. O autor escreveria ainda sobre o rio. O autor escreveria ainda sobre o 
avanavançço de lo de lóógica de mercado no sistema de ensino americano. gica de mercado no sistema de ensino americano. 
Fatos marcantes: o gigantismo norteFatos marcantes: o gigantismo norte--americano continha o americano continha o 
ggéérmen de sua prrmen de sua próópria degradapria degradaçção; Grande Guerraão; Grande Guerra



ÁÁustria, anos 20, 30 e 40ustria, anos 20, 30 e 40

�� 1918 1918 –– Fim do ImpFim do Impéério Austrorio Austro--HHúúngaro. Viena, no centro da ngaro. Viena, no centro da 
Europa, não Europa, não éé mais o Centro da Europa.mais o Centro da Europa.

�� ÁÁustria ustria –– Uma naUma naçção falida. Contrataão falida. Contrata--se um ministro das se um ministro das 
FinanFinançças. O empossado tem 36 anos, exas. O empossado tem 36 anos, ex--aluno de Max Weber, jaluno de Max Weber, jáá
reconhecido como gênio desde 1911, quando publicou A Teoria reconhecido como gênio desde 1911, quando publicou A Teoria 
do Desenvolvimento Econômico. Quando criando Desenvolvimento Econômico. Quando criançça, ja, jáá gostava de gostava de 
brincar com equabrincar com equaçções matemões matemááticas.ticas.

�� Joseph Joseph SchumpeterSchumpeter durou sete meses no cargo de ministro: durou sete meses no cargo de ministro: ““não não 
posso administrar um paposso administrar um paíís falidos falido””..

�� A Economia com a Sociologia: HistA Economia com a Sociologia: Históória da Anria da Anáálise Econômica lise Econômica 
(monumental obra p(monumental obra póóstuma).stuma).

�� O gênio excêntrico: aulas com uniforme de equitaO gênio excêntrico: aulas com uniforme de equitaççãoão



ÁÁustria, anos 20, 30 e 40ustria, anos 20, 30 e 40

�� SchumpeterSchumpeter -- Em Em A teoria do desenvolvimento econômico A teoria do desenvolvimento econômico (1911),
detalhou os vdetalhou os víínculos entrenculos entre inovainovaççãoão, , criacriaçção de novos mercadosão de novos mercados e e 
aaçção do empreendedor. ão do empreendedor. SchumpeterSchumpeter considerava os considerava os 
empresempresááriosrios como responscomo responsááveis por mudanveis por mudançças que as que 
desencadeavam o desenvolvimento econômico e que se desencadeavam o desenvolvimento econômico e que se 
traduziriam na introdutraduziriam na introduçção de um novo bem; introduão de um novo bem; introduçção de um ão de um 
novo mnovo méétodo de produtodo de produçção; ão; abertura de um novo mercado (o papel do abertura de um novo mercado (o papel do 
empresempresáário na indurio na induçção ao consumo)ão ao consumo); conquista de nova fonte de ; conquista de nova fonte de 
matmatéériasrias--primas; e estabelecimento de nova organizaprimas; e estabelecimento de nova organizaçção de ão de 
qualquer indqualquer indúústria, como a criastria, como a criaçção de monopão de monopóólios. As novas lios. As novas 
combinacombinaçções produtivas eram conduzidas por novas empresas e ões produtivas eram conduzidas por novas empresas e 
que, em sua maioria, não surgiam de antigas companhias. Jque, em sua maioria, não surgiam de antigas companhias. Jáá na na 
ddéécada de 40, postulou que o aumento das dimensões das cada de 40, postulou que o aumento das dimensões das 
empresas acabaria por eliminar a figura do empresempresas acabaria por eliminar a figura do empresáário rio 
empreendedor, com sua capacidade inovadora sendo transferida empreendedor, com sua capacidade inovadora sendo transferida 
para uma para uma burocracia de especialistas.burocracia de especialistas. Fatos marcantes: I Fatos marcantes: I 
Guerra e uma naGuerra e uma naçção falida; ão falida; CrashCrash da Bolsa; II Guerra; Harvard; da Bolsa; II Guerra; Harvard; 
Socialismo; crSocialismo; críítica a tica a VeblenVeblen (não(não--matemmatemáático).tico).



II Guerra: outro austrII Guerra: outro austrííacoaco

�� De oficial de guerra preso a jornalista em VienaDe oficial de guerra preso a jornalista em Viena
�� Retorno Retorno ààs origens da Economia como s origens da Economia como 

disciplina autônoma (Inglaterra, 1830)disciplina autônoma (Inglaterra, 1830)
�� Mercado como Mercado como ““moinho satânicomoinho satânico”” (problema (problema 

do sdo sééculo XIX).culo XIX).
�� Tese e pesquisas em meio a II Guerra MundialTese e pesquisas em meio a II Guerra Mundial
�� Apoio da FundaApoio da Fundaçção ão RockfellerRockfeller e de colegas e de colegas 

como Peter F. como Peter F. DruckerDrucker ((ideiasideias opostas).opostas).
�� Brilhantismo e contestaBrilhantismo e contestaçção: Karl ão: Karl PolanyiPolanyi
�� Entre os Estados Unidos e o CanadEntre os Estados Unidos e o Canadáá



II Guerra, outro austrII Guerra, outro austrííacoaco

�� PolanyiPolanyi -- Em sua obra principal, Em sua obra principal, A Grande TransformaA Grande Transformaççãoão (1944), (1944), 
defendeu a tese de que com o advento do defendeu a tese de que com o advento do pensamento liberalpensamento liberal, , 
na Grãna Grã--Bretanha do sBretanha do sééculo 19 (1830), a economia de mercado culo 19 (1830), a economia de mercado 
transformoutransformou--se, em um plano ideolse, em um plano ideolóógico, em gico, em sistema de sistema de 
mercadomercado autoauto--regulreguláávelvel, ou, segundo expressão do autor, um , ou, segundo expressão do autor, um 
moinho satânico moinho satânico que reduz trabalho, terra e dinheiro a que reduz trabalho, terra e dinheiro a 
mercadorias fictmercadorias fictííciascias. Assim, at. Assim, atéé aquela aquela éépoca, o mercado autopoca, o mercado auto--
regulreguláável era desconhecido (as economias prvel era desconhecido (as economias préé--capitalistas capitalistas 
estavam estavam imersasimersas na religião e tradina religião e tradiçção) e a emergência da idão) e a emergência da idééia da ia da 
autoauto--regularegulaçção se constituiu em inversão completa da tendência ão se constituiu em inversão completa da tendência 
do desenvolvimento. do desenvolvimento. 

�� PolanyiPolanyi, ao t, ao téérmino da obra, exaltarmino da obra, exalta a não consumaa não consumaçção do ão do mito do mito do 
livre mercadolivre mercado segundo o pensamento liberal, alsegundo o pensamento liberal, aléém de afirmar que a m de afirmar que a 
autonomia do mercado conduziria autonomia do mercado conduziria àà destruidestruiçção social.ão social. Ao final dos anos Ao final dos anos 
1970, a teoriza1970, a teorizaçção de ão de PolanyiPolanyi sobre o mercado autosobre o mercado auto--regulador regulador 
serseráá criticada por F. criticada por F. BraudelBraudel..

�� CrCríítica a Max Weber: tica a Max Weber: ‘‘mercadistamercadista’’, sem ênfase na produ, sem ênfase na produççãoão



O primeiro resgate: anos 1950O primeiro resgate: anos 1950

�� Guerra Fria (1945 a 1989)Guerra Fria (1945 a 1989)
�� Trinta Anos de Ouro do Capitalismo (1944, Trinta Anos de Ouro do Capitalismo (1944, BrettonBretton

WoodsWoods –– 1973, Primeira Crise do Petr1973, Primeira Crise do Petróóleo)leo)
�� TalcottTalcott ParsonsParsons domina institucionalmente a Sociologia domina institucionalmente a Sociologia 

americana nos anos 1950 e 1960.americana nos anos 1950 e 1960.
�� Economia e Sociedade (1956, Economia e Sociedade (1956, TalcottTalcott ParsonsParsons e Neil J. e Neil J. 

SmelserSmelser); A Sociologia da Vida Econômica e Teoria do ); A Sociologia da Vida Econômica e Teoria do 
Comportamento Coletivo (Comportamento Coletivo (SmelserSmelser, 1963); segunda , 1963); segunda 
ediediçção de A Sociologia da Vida Econômica (1973). ão de A Sociologia da Vida Econômica (1973). 

�� A Sociologia da Vida Econômica A Sociologia da Vida Econômica ““não vinganão vinga””. . 



O primeiro resgateO primeiro resgate

�� Mestre e alunoMestre e aluno -- Nos anos 1950 e 1960, Nos anos 1950 e 1960, ParsonsParsons e seu disce seu discíípulo pulo 
SmelserSmelser dedicaramdedicaram--se se àà teorizateorizaçção sociolão sociolóógica sobre a atividade gica sobre a atividade 
econômica. Introdutor e tradutor de econômica. Introdutor e tradutor de DurkheimDurkheim e Webere Weber nos nos 
Estados Unidos, Estados Unidos, ParsonsParsons lanlanççou, em 1956, a obra Economia e ou, em 1956, a obra Economia e 
Sociedade, escrita em colaboraSociedade, escrita em colaboraçção com seu aluno mais brilhante, ão com seu aluno mais brilhante, 
o então doutorando Neil o então doutorando Neil SmelserSmelser. Na obra, o esquema AGIL da . Na obra, o esquema AGIL da 
teoria teoria parsonianaparsoniana forneceu um instrumento onde os fatores forneceu um instrumento onde os fatores 
envolvidos na vida econômica e nãoenvolvidos na vida econômica e não--econômica passam a ser econômica passam a ser 
então formulados como subsistemas de um sistema social mais então formulados como subsistemas de um sistema social mais 
amplo. Na trilha de teorizaamplo. Na trilha de teorizaçção ão weberianaweberiana, , ParsonsParsons não propôs não propôs 
uma redefiniuma redefiniçção da Economiaão da Economia, sendo seu objetivo indicar , sendo seu objetivo indicar 
questões para a SE questões para a SE complementar complementar a teoria econômica. a teoria econômica. 

�� Polêmicas: Polêmicas: SwedbergSwedberg procura demonstrar que procura demonstrar que ParsonsParsons pouco se pouco se 
ateve ateve ààs discussões de Weber sobre fenômenos econômicos. A s discussões de Weber sobre fenômenos econômicos. A 
opopçção de Parsons em classificarão de Parsons em classificar a economia como mero a economia como mero 
subsistema social tambsubsistema social tambéém seria criticada posteriormente por m seria criticada posteriormente por 
GranovetterGranovetter. . GiddensGiddens avaliou as proposiavaliou as proposiçções de ões de ParsonsParsons como como 
formalistas. formalistas. 



O primeiro resgateO primeiro resgate

�� AGIL: AdaptaAGIL: Adaptaçção (Economia), Metas/ão (Economia), Metas/goalsgoals (Pol(Políítica), Integratica), Integraçção ão 
(Direito, aspectos legais/jur(Direito, aspectos legais/juríídicos); Latência (padrões culturais)dicos); Latência (padrões culturais)

�� ParsonsParsons, todavia, teria m, todavia, teria mééritos em sua abordagem da economia, ritos em sua abordagem da economia, 
resgatando, nos anos iniciais de sua carreira, obras de clresgatando, nos anos iniciais de sua carreira, obras de cláássicos ssicos 
como Marshall, como Marshall, ParetoPareto, Weber e , Weber e SombartSombart, estes dois , estes dois úúltimos ltimos 
tema de dissertatema de dissertaçção.ão.

�� Em Economia e Sociedade, Em Economia e Sociedade, ParsonsParsons e e SmelserSmelser trouxeram idtrouxeram idééias ias 
interessantes como a aproximainteressantes como a aproximaçção dos subsistemas econômico e ão dos subsistemas econômico e 
polpolíítico, notadamente por intermtico, notadamente por interméédio de bancos.dio de bancos.

�� Mercados, dinheiro e meios generalizados de trocaMercados, dinheiro e meios generalizados de troca
�� Neil Neil SmelserSmelser prosseguiria, de tempos em tempos, a tratar de prosseguiria, de tempos em tempos, a tratar de 

Sociologia Econômica, nos anos 1970, e principalmente no Sociologia Econômica, nos anos 1970, e principalmente no 
comecomeçço dos 1990, ao lado de autores como Alberto Martinelli e o dos 1990, ao lado de autores como Alberto Martinelli e 
Richard Richard SwedbergSwedberg. Em artigo, de 2005, . Em artigo, de 2005, SmelserSmelser resgatou o resgatou o 
legado de Economia e Sociedade (1956) e a visão de legado de Economia e Sociedade (1956) e a visão de ParsonsParsons
sobre a economia.sobre a economia.



O segundo resgate: NSEO segundo resgate: NSE

�� Origens e contexto histOrigens e contexto históórico da Nova Sociologia Econômica rico da Nova Sociologia Econômica 
�� Anos 1960/70: Monetarismo e Anos 1960/70: Monetarismo e antianti--KeynesianismoKeynesianismo (Estado)(Estado)
�� Meados dos anos 1970: com a teoria do Capital Humano, Meados dos anos 1970: com a teoria do Capital Humano, GaryGary

Becker (1974, 1976) busca aplicar a ciência econômica a todos osBecker (1974, 1976) busca aplicar a ciência econômica a todos os
campos: da bolsa de valores ao matrimônio.campos: da bolsa de valores ao matrimônio.

�� 1973 1973 –– 1979 1979 –– Ondas de desemprego e retraOndas de desemprego e retraçção econômica dos ão econômica dos 
EUA, devido EUA, devido ààs duas crises do Petrs duas crises do Petróóleo.leo.

�� 1973 1973 –– MarkMark GranovetterGranovetter aborda como desempregados buscam aborda como desempregados buscam 
emprego no subemprego no subúúrbio de Boston (a forrbio de Boston (a forçça dos laa dos laçços fracos)os fracos)

�� 1975 1975 –– Mercados e hierarquias (O.E. Mercados e hierarquias (O.E. WilliamsonWilliamson))
�� 1979 1979 –– TatcherismoTatcherismo na Grãna Grã--Bretanha: embate com sindicato de Bretanha: embate com sindicato de 

mineiros; mineiros; FalklandsFalklands (1982); onda de privatiza(1982); onda de privatizaççõesões
�� 1980 1980 –– 1988 1988 –– ReaganomicsReaganomics nos EUA: Estado mnos EUA: Estado míínimo; nimo; 

armamentismo; crise da Bolsa de NY em 1987; armamentismo; crise da Bolsa de NY em 1987; ToyotismoToyotismo



NSENSE

�� Os ensaios que resgatam a Sociologia Econômica:Os ensaios que resgatam a Sociologia Econômica:
�� HarrisonHarrison White (1981) White (1981) -- ““De onde os mercados vêmDe onde os mercados vêm””
�� MarkMark GranovetterGranovetter (1985) (1985) –– ““O problema da imersãoO problema da imersão””
�� Richard Richard SwedbergSwedberg (1987): (1987): ““Sociologia Econômica: Sociologia Econômica: 

Passado & PresentePassado & Presente””
�� VivianaViviana ZelizerZelizer (1988): (1988): ““Para alPara aléém das polêmicas do m das polêmicas do 

mercadomercado””
�� Os primeiros manuais: Os primeiros manuais: BruceBruce CarruthersCarruthers; ; SwedbergSwedberg e e 

SmelserSmelser; Frank ; Frank DobbinDobbin; Nicole ; Nicole WoolseyWoolsey BiggartBiggart
�� Outro pioneiro: Arthur L. Outro pioneiro: Arthur L. StinchcombeStinchcombe e seu e seu 

““Sociologia EconômicaSociologia Econômica”” (1983)(1983)
�� Neil Neil FligsteinFligstein estuda o mercado corporativo (1990)estuda o mercado corporativo (1990)



NSE NSE –– ‘‘EmbeddednessEmbeddedness’’

�� Para a NSE, empresas e mercados são construtos sociais, que Para a NSE, empresas e mercados são construtos sociais, que 
apresentam variaapresentam variaçção institucional e contextual, inseridos em ão institucional e contextual, inseridos em 
variadas formas de um sistema mais amplo, no caso o capitalista.variadas formas de um sistema mais amplo, no caso o capitalista.
A ênfase recai no exame das aA ênfase recai no exame das açções coletivas, nos papões coletivas, nos papééis is 
sociais, nas normas, nas sansociais, nas normas, nas sançções e nas variaões e nas variaçções ões 
institucionais e histinstitucionais e históóricas que modelam arranjos ricas que modelam arranjos 
econômicos e nos nexos de redes sociais que são econômicos e nos nexos de redes sociais que são 
estabelecidos pelos agentes numa esfera mercantil. estabelecidos pelos agentes numa esfera mercantil. 
Conforme Conforme GranovetterGranovetter, , o foco da Sociologia Econômica não o foco da Sociologia Econômica não 
estestáá na curva da oferta e da demanda e na considerana curva da oferta e da demanda e na consideraçção do preão do preçço o 
como como úúnica fonte de informanica fonte de informaçção em um mercado, tal como na ão em um mercado, tal como na 
Economia, nem somente no arcabouEconomia, nem somente no arcabouçço legal que sustenta as o legal que sustenta as 
transatransaçções no mercado, como no Direito Econômico.ões no mercado, como no Direito Econômico.



Correntes atuaisCorrentes atuais

�� O mercado se torna o fenômeno central na avaliaO mercado se torna o fenômeno central na avaliaçção da ão da 
Sociologia Econômica e a literatura se divide em Sociologia Econômica e a literatura se divide em 
correntes, em geral complementares:correntes, em geral complementares:

�� Redes sociais ou aproximaRedes sociais ou aproximaçção estrutural (White; ão estrutural (White; 
GranovetterGranovetter; Ronald Burt; Wayne Baker; ; Ronald Burt; Wayne Baker; BrianBrian UzziUzzi))

�� Institucionalistas (Neil Institucionalistas (Neil FligsteinFligstein))
�� PerformatividadePerformatividade (Michel (Michel CallonCallon; ; FabianFabian MuniesaMuniesa))
�� CulturalistasCulturalistas (autores variados: (autores variados: VivianaViviana ZelizerZelizer; Paul ; Paul 

DiMaggioDiMaggio; ; LynetteLynette SpillmanSpillman))
�� Inst. Max Planck p/ Estudo das Sociedades: (Inst. Max Planck p/ Estudo das Sociedades: (JensJens

BeckertBeckert, Wolfgang , Wolfgang StreeckStreeck; P. ; P. AspersAspers; G. ; G. MMöölleringllering))
�� Gênero: Paula Gênero: Paula EnglandEngland e Nancy e Nancy FolbreFolbre; ; JulieJulie Nelson, Nelson, 

alaléém de obras de m de obras de VivianaViviana ZelizerZelizer; Peter ; Peter LevinLevin



Correntes Correntes –– principais autores/temasprincipais autores/temas

�� GranovetterGranovetter –– desemprego (1973); redes sociais; confiandesemprego (1973); redes sociais; confiançça; a; 
construconstruçção social de mercados (eletricidade, 1998, e altaão social de mercados (eletricidade, 1998, e alta--
tecnologia, 2009); tecnologia, 2009); business business groupsgroups, associa, associaçções; corrupões; corrupçção (2007)ão (2007)

�� FligsteinFligstein –– arquitetura dos mercados; Estado; defesa militar; arquitetura dos mercados; Estado; defesa militar; 
criacriaçção da Internet; corporaão da Internet; corporaçções (1990); União ões (1990); União EuropeiaEuropeia (2008)(2008)

�� SwedbergSwedberg –– revisão de clrevisão de cláássicos; mercados; interesse econômico; ssicos; mercados; interesse econômico; 
bancos (2009); escândalos financeiros; divulgabancos (2009); escândalos financeiros; divulgaçção da SE (1987)ão da SE (1987)

�� White White –– reprodureproduçção de mercados (1981; 1992; 2002; 2008); redesão de mercados (1981; 1992; 2002; 2008); redes
�� ZelizerZelizer –– mercados (1988); infância; seguros (1979); intimidade; mercados (1988); infância; seguros (1979); intimidade; 

sentido social do dinheiro; sentido social do dinheiro; éética e economia (2008)tica e economia (2008)
�� BeckertBeckert –– ordenamento de mercados (2009); loteria; heranordenamento de mercados (2009); loteria; herançça  a  
�� AspersAspers –– clcláássicos; ssicos; makingmaking ofof dos mercados; moda (2005, 2010)dos mercados; moda (2005, 2010)
�� CallonCallon –– Teoria econômica e mercados (1998, 2008); redesTeoria econômica e mercados (1998, 2008); redes



Correntes atuaisCorrentes atuais

�� Resgate de clResgate de cláássicos por vssicos por váários autores: Marx, rios autores: Marx, 
DurkheimDurkheim, , SimmelSimmel, Weber, , Weber, VeblenVeblen, Marshall, , Marshall, ParetoPareto, , 
ParsonsParsons, , SchSchüütztz e Nietzsche em obras de e Nietzsche em obras de GranovetterGranovetter, , 
ZelizerZelizer, , AspersAspers, , BeckertBeckert, , BourdieuBourdieu, , CallonCallon etc.etc.

�� Pierre Pierre BourdieuBourdieu: : SwedbergSwedberg, , FligsteinFligstein e e BeckertBeckert se se 
apropriam de conceitos apropriam de conceitos bourdisianosbourdisianos (interesse; campo)(interesse; campo)

�� BourdieuBourdieu e e ActesActes de de lala RechercheRecherche (divulga(divulgaçção)ão)
�� BourdieuBourdieu e o estudo da casa pre o estudo da casa próópria (uma obrapria (uma obra--prima)prima)
�� A variada abordagem sociolA variada abordagem sociolóógica francesa da gica francesa da 

Economia: Economia: PhilippePhilippe SteinerSteiner, Robert , Robert BoyerBoyer, L. , L. BoltanskiBoltanski, , 
Pierre FranPierre Franççois, E. ois, E. LazegaLazega, O. , O. FavereauFavereau, L. , L. KarpikKarpik, R. , R. 
MoulinMoulin; Andr; Andréé OrlOrlééanan; F. ; F. LebaronLebaron



Correntes atuais Correntes atuais –– autores autores 
fundamentais fundamentais -- ananááliselise

�� MarkMark GranovetterGranovetter –– o conceito de imersão; cro conceito de imersão; crííticas ao ticas ao 
homohomo oeconomicusoeconomicus e ao e ao homo homo sociologicussociologicus; a metodologia das ; a metodologia das 
redes aplicadas a vredes aplicadas a váários contextos sociais e histrios contextos sociais e históóricosricos

�� Richard Richard SwedbergSwedberg –– por que do por que do empreeendedorismoempreeendedorismo?; ?; 
os tipos de capitalismo em Max Weber; bancos e criseos tipos de capitalismo em Max Weber; bancos e crise

�� VivianaViviana A. A. ZelizerZelizer –– o dinheiro, mais do que meio o dinheiro, mais do que meio 
social, meio da esfera social, meio da esfera ííntima; mercados e gênero; ntima; mercados e gênero; 
mudanmudançças culturais: quando a morte (seguros) ou a as culturais: quando a morte (seguros) ou a 
infância se torna mercadoriainfância se torna mercadoria

�� Neil Neil FligsteinFligstein –– histhistóória social da corporaria social da corporaçção americana; ão americana; 
mercados como arenas sociais (reunião de vendedor e mercados como arenas sociais (reunião de vendedor e 
comprador); Estado; teoria dos campos e habilidadescomprador); Estado; teoria dos campos e habilidades

�� Instituto Max Planck (Instituto Max Planck (StreeckStreeck, , BeckertBeckert, , AspersAspers e e 
outros) outros) –– formaformaçção de mercados; Estado; clão de mercados; Estado; cláássicosssicos



Correntes atuais Correntes atuais –– outros autoresoutros autores

�� AnnaLeeAnnaLee SaxenianSaxenian -- desenvolvimento, cultura regional, inovadesenvolvimento, cultura regional, inovaççãoão
�� Nicole W. Nicole W. BiggartBiggart –– SE e Trabalho, sistemas mercantis SE e Trabalho, sistemas mercantis 
�� KarinKarin KnorrKnorr CetinaCetina e Alex e Alex PredaPreda –– FinanFinançças/bolsas de valoresas/bolsas de valores
�� OlavOlav VelthuisVelthuis –– Arte e Sociologia Econômica; leilões; preArte e Sociologia Econômica; leilões; preççosos
�� PeerPeer C. C. FissFiss, M. , M. IndergaardIndergaard, G. , G. NeffNeff, F. , F. AugustssonAugustsson, Peter , Peter 

KollockKollock –– Sociologia Econômica e Internet; cultura do riscoSociologia Econômica e Internet; cultura do risco
�� PatriciaPatricia ThorntonThornton –– EmpreendedorismoEmpreendedorismo; mercado editorial; mercado editorial
�� Carlo Carlo TrigiliaTrigilia –– Sociologia Econômica, Economia PolSociologia Econômica, Economia Políítica e tica e 

distritos industriais italianosdistritos industriais italianos
�� GernotGernot GrabherGrabher –– SSóóciocio--EconomiaEconomia do Espado Espaççoo
�� David David StarkStark e e BalazsBalazs VedresVedres –– Mercados e PMercados e Póóss--Socialismo no Socialismo no 

Leste Europeu (Hungria)Leste Europeu (Hungria)
�� Milan Milan ZafirovskiZafirovski –– mercados; desigualdade; SE e Economiamercados; desigualdade; SE e Economia
�� Karen Karen BenderBender e e RandallRandall WestgrenWestgren –– Agricultura; Agricultura; OGMsOGMs



Correntes atuais Correntes atuais –– outros autoresoutros autores

�� Victor Victor NeeNee –– Estado e mercados na China contemporâneaEstado e mercados na China contemporânea
�� Donald MacKenzie Donald MacKenzie -- prepreçço; modelos financeiroso; modelos financeiros
�� MarcMarc SchneibergSchneiberg e Gerald e Gerald BerkBerk –– AssociaAssociaçções empresariais ões empresariais 
�� Lisa E. Lisa E. KeisterKeister –– Sistema financeiro e estratificaSistema financeiro e estratificaçção socialão social
�� Tom R. Tom R. BurnsBurns -- Ordenamento social de mercadosOrdenamento social de mercados
�� Mauro F. Mauro F. GuillGuilléénn -- Profissões; IndProfissões; Indúústria Automobilstria Automobilíística; stica; 

Internet; GlobalizaInternet; Globalizaççãoão
�� SaskiaSaskia SassenSassen -- Mercados financeiros; cultura digital; Mercados financeiros; cultura digital; 

GlobalizaGlobalizaçção; Sociologia Urbana ão; Sociologia Urbana 
�� Peter Evans Peter Evans -- Sociologia do Desenvolvimento; EstadoSociologia do Desenvolvimento; Estado
�� Nigel Nigel DoddDodd -- Sociologia do dinheiro (tambSociologia do dinheiro (tambéém V. m V. ZelizerZelizer))
�� MarionMarion FourcadeFourcade e e KieranKieran HealyHealy -- Visões morais dos mercadosVisões morais dos mercados
�� Marie Marie FranceFrance GarciaGarcia--ParpetParpet –– Mercados agrMercados agríícolascolas
�� B. B. CarruthersCarruthers e J.F. e J.F. PadgettPadgett –– mercados e Histmercados e Históória Econômicaria Econômica



Algumas instituiAlgumas instituiçções ões –– SE hojeSE hoje

�� EUA EUA –– Universidades da CalifUniversidades da Califóórnia (Stanford, Berkeley, rnia (Stanford, Berkeley, 
Davis); do Sul da CalifDavis); do Sul da Califóórnia; Columbia; Princeton; rnia; Columbia; Princeton; 
CornellCornell; ; NorthNorth Texas; MIT; Indiana; PensilvâniaTexas; MIT; Indiana; Pensilvânia

�� Alemanha Alemanha –– Instituto Max Planck para o Estudo das Instituto Max Planck para o Estudo das 
Sociedades (Sociedades (MPIfGMPIfG), em Colônia; Constan), em Colônia; Constançça (Finana (Finançças)as)

�� Holanda Holanda –– Universidade de AmsterdãUniversidade de Amsterdã
�� Reino Unido Reino Unido –– LSE; Universidade de LSE; Universidade de EssexEssex (Inova(Inovaçção); ão); 

Universidade de Edimburgo (FinanUniversidade de Edimburgo (Finançças)as)
�� ItItáália lia –– Universidade de MilãoUniversidade de Milão
�� FranFrançça a –– Escola das Minas de ParisEscola das Minas de Paris
�� SuSuéécia cia –– Universidades de Estocolmo e Universidades de Estocolmo e UppsalaUppsala
�� Finlândia Finlândia –– Universidade de HelsinqueUniversidade de Helsinque
�� Portugal Portugal –– Universidade TUniversidade Téécnica de Lisboa (cnica de Lisboa (SociusSocius))



Algumas publicaAlgumas publicaçções e ões e sitessites

�� AmericanAmerican JournalJournal ofof EconomicsEconomics andand SociologySociology (cria(criaçção 1941)ão 1941)
�� AmericanAmerican BehavioralBehavioral ScientistScientist
�� AmericanAmerican JournalJournal ofof SociologySociology
�� AmericanAmerican SociologicalSociological ReviewReview
�� AnnualAnnual Review Review ofof SociologySociology
�� TheoryTheory andand SocietySociety
�� SociologicalSociological ForumForum
�� CurrentCurrent SociologySociology
�� EconomicEconomic SociologySociology –– EuropeanEuropean ElectronicElectronic NewsletterNewsletter
�� PoliticsPolitics & & SocietySociety
�� EconomyEconomy andand SocietySociety (p(páágina gina CornellCornell UniversityUniversity))
�� MPIfGMPIfG (p(páágina do Max Planck p/ Estudo das Sociedades)gina do Max Planck p/ Estudo das Sociedades)
�� CenterCenter onon OrganizationalOrganizational InnovationInnovation (Columbia (Columbia UniversityUniversity))
�� PPááginas de ginas de FligsteinFligstein, , SwedbergSwedberg, , GranovetterGranovetter, , AspersAspers, , BeckertBeckert



Brasil Brasil –– Sociologia EconômicaSociologia Econômica

�� Os primeiros textos introduzidos no paOs primeiros textos introduzidos no paíís (ds (déécada atual)cada atual)
�� NNúúcleos de estudo: cleos de estudo: NusmerNusmer/Ufsc; UFRRJ; UnB; Dept. /Ufsc; UFRRJ; UnB; Dept. 

de Economia/USP; Sociologia da USP e Ufrgs (em de Economia/USP; Sociologia da USP e Ufrgs (em 
estruturaestruturaçção); NESEFI (UFSCar).ão); NESEFI (UFSCar).

�� ÁÁreas afins: Sociologias do Trabalho; da Empresa; das reas afins: Sociologias do Trabalho; da Empresa; das 
OrganizaOrganizaçções; das Profissões; do Dinheiro; Polões; das Profissões; do Dinheiro; Políítica; do tica; do 
Direito; da Medicina e da SaDireito; da Medicina e da Saúúde; da Agricultura; da de; da Agricultura; da 
Arte; da MArte; da Múúsica; da Comunicasica; da Comunicaçção; da Internet; da ão; da Internet; da 
EducaEducaçção; da Moda; do Mercado de Futebol; dos ão; da Moda; do Mercado de Futebol; dos 
Esportes; Mercados e PolEsportes; Mercados e Polííticas Pticas Púúblicas; Redes Sociais; blicas; Redes Sociais; 
Estudos de Gênero; Economia PolEstudos de Gênero; Economia Políítica; Antropologia tica; Antropologia 
Econômica; HistEconômica; Históória Econômica; Geografia ria Econômica; Geografia 
Econômica; AdministraEconômica; Administraçção; Contabilidade; Marketing.ão; Contabilidade; Marketing.



Brasil Brasil –– Sociologia EconômicaSociologia Econômica

�� Alguns autores e temAlguns autores e temááticas:ticas:
�� Ricardo Ricardo AbramovayAbramovay –– mercados e combate mercados e combate àà pobreza; pobreza; 

mercados agrmercados agríícolas; colas; biodieselbiodiesel; teoria de ; teoria de FligsteinFligstein
�� NadyaNadya A. Guimarães A. Guimarães –– desemprego; trajetdesemprego; trajetóórias; redesrias; redes
�� CCéécilecile RaudRaud –– clcláássicos (Weber e ssicos (Weber e DurkheimDurkheim); revisão ); revisão 

crcríítica (tica (GranovetterGranovetter, , BourdieuBourdieu); mercado de alimentos ); mercado de alimentos 
funcionais; SE na Franfuncionais; SE na Franççaa

�� John Wilkinson John Wilkinson –– mercados agrmercados agríícolascolas
�� ValValééria Vinha ria Vinha –– clcláássicos (ssicos (PolanyiPolanyi, , GranovetterGranovetter))
�� Roberto Roberto GrGrüünn –– finanfinançças; geografia do poderas; geografia do poder
�� Ana Cristina Braga Martes Ana Cristina Braga Martes –– Weber, Weber, SchumpeterSchumpeter; ; 

empreendedorismoempreendedorismo; an; anáálise de redes e SElise de redes e SE



Brasil Brasil –– Sociologia EconômicaSociologia Econômica

�� Possibilidades de aproximaPossibilidades de aproximaçção com Sociologia Polão com Sociologia Políítica, tica, 
Ciência PolCiência Políítica e Sociologia da Empresa ou Inovatica e Sociologia da Empresa ou Inovaçção:ão:

�� Bruno Reis Bruno Reis –– Estado e mercado; mercado em WeberEstado e mercado; mercado em Weber
�� W. P. Mancuso W. P. Mancuso –– empresempresáários, Estado e arios, Estado e açção polão polííticatica
�� ÁÁlvaro Bianchi lvaro Bianchi –– associaassociaçções empresariais; aões empresariais; açção ão 

coletiva; marxismocoletiva; marxismo
�� Paulo Neves Costa Paulo Neves Costa –– associaassociaçção comercialão comercial
�� Ary Ary CesarCesar MinellaMinella –– grupos financeiros (Brasil e AL)grupos financeiros (Brasil e AL)
�� Ana Maria Ana Maria KirschnerKirschner e Paola e Paola CappellinCappellin –– EmpresasEmpresas
�� InovaInovaçção: Glauco ão: Glauco ArbixArbix
�� PublicaPublicaçções (geral): ões (geral): RBCS, Tempo Social, Sociologias, etc.RBCS, Tempo Social, Sociologias, etc.
� “SE Brasileira”: Economic Sociology – The European

Electronic Newsletter (edição de março de 2010)



EconomiaEconomia

�� Adam Smith e o mercado da mão invisAdam Smith e o mercado da mão invisíívelvel
�� Karl Marx e o valorKarl Marx e o valor--trabalho ou da produtrabalho ou da produççãoão
�� L. L. WalrasWalras e o valore o valor--utilidade; Bolsa de valoresutilidade; Bolsa de valores
�� J.S. Mill e a abstraJ.S. Mill e a abstraçção do ão do homo homo oeconomicusoeconomicus

�� NeoclNeocláássicos ssicos -- Alfred Marshall, tempo e informaAlfred Marshall, tempo e informaçção; ão; JevonsJevons
�� V. V. ParetoPareto -- Elites (Sociologia), Elites (Sociologia), ÓÓtimo de timo de ParetoPareto, protecionismo, protecionismo
�� Primeira metade do sPrimeira metade do sééc.XX c.XX –– SchumpeterSchumpeter; Keynes; Keynes
�� Escola AustrEscola Austrííaca e o liberalismo aca e o liberalismo -- MengerMenger, Von , Von MisesMises, , HayekHayek
�� Milton Milton FriedmanFriedman –– Monetarismo, consumo, crMonetarismo, consumo, críítica ao Estado tica ao Estado 
�� Mercados e hierarquias Mercados e hierarquias –– O.E. O.E. WilliamsonWilliamson
�� Capital Humano e imperialismo econômico Capital Humano e imperialismo econômico -- G. BeckerG. Becker
�� Institucionalistas Institucionalistas -- CoaseCoase, , NorthNorth
�� De De SotoSoto –– capitalismo, pobreza e direito de propriedadecapitalismo, pobreza e direito de propriedade
�� Crises do capitalismo e suas mCrises do capitalismo e suas múúltiplas anltiplas anááliseslises


